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7.4.1 O PCMSO deve incluir, entre outros, a realização obrigatória dos exames médicos: 

a) admissional;

b) periódico;

c) de retorno ao trabalho;

d) de mudança de função; 

e) demissional. 

7.4.2 Os exames de que trata o item 7.4.1 compreendem: 

a) avaliação clínica, abrangendo anamnese ocupacional e exame físico e mental; 

b) exames complementares, realizados de acordo com os termos especificados nesta 
NR, e seus anexos. 
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7.4.4 Para cada exame médico realizado, previsto no item 
7.4.1, o médico emitirá o Atestado de Saúde Ocupacional 
- ASO, em duas vias.
...
7.4.4.3 O ASO deverá conter no mínimo:
...
e) definição de apto ou inapto para a função especifica 
que o trabalhador vai exercer, exerce ou exerceu



Atestado de Saúde Ocupacional

 É parte integrante de um ATO MÉDICO
 É o encerramento de um processo de diagnóstico 

médico-ocupacional
 Decide o destino profissional da pessoa examinada a 

partir daquele momento
 Pode ter consequências positivas ou negativas na vida 

do trabalhador, dependendo da habilitação de quem o 
pratica SCMA n˚ 06 ANAMT
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 SEGURANÇA EM INSTALAÇÕES E SERVIÇOS EM 
ELETRICIDADE

10.1.1 Esta Norma Regulamentadora - NR estabelece os 
requisitos e condições mínimas objetivando a implementação 
de medidas de controle e sistemas preventivos, de forma a 
garantir a segurança e a saúde dos trabalhadores que, 
direta ou indiretamente, interajam em instalações 
elétricas e serviços com eletricidade. 
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10.8.7 Os trabalhadores autorizados a intervir em 
instalações elétricas devem ser submetidos a 
exame de saúde compatível com as 
atividades a serem desenvolvidas, realizado 
em conformidade com a NR 7 e registrado em 
seu prontuário médico.
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 SEGURANÇA E SAÚDE NOS TRABALHOS EM 
ESPAÇOS CONFINADOS

33.1.2 Espaço Confinado é qualquer área ou ambiente 
não projetado para ocupação humana contínua, 
que possua meios limitados de entrada e saída, cuja 
ventilação existente é insuficiente para remover 
contaminantes ou onde possa existir a deficiência 
ou enriquecimento de oxigênio.
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 Reatores
 Túneis
 Caixas de esgoto
 Galerias e câmaras subterrâneas
 Reservatórios
 Silos
 Tanques, tonéis, tubulões
 Compartimentos de embarcações
 ...
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33.3.4.1 Todo trabalhador designado para trabalhos em espaços 
confinados deve ser submetido a exames médicos específicos 
para a função que irá desempenhar, (...), incluindo os fatores 
de riscos psicossociais com a emissão do respectivo Atestado 
de Saúde Ocupacional  - ASO

33.4.2 O pessoal responsável pela execução das medidas de 
salvamento deve possuir aptidão física e mental compatível
com a atividade a desempenhar
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 TRABALHO EM ALTURA 
35.1.2 Considera-se trabalho em altura toda atividade executada 
acima de 2,00 m (dois metros) do nível inferior, onde haja risco de 
queda.

35.4.1.1 Considera-se trabalhador autorizado para trabalho em 
altura aquele capacitado, cujo estado de saúde foi avaliado, 
tendo sido considerado apto para executar essa atividade e 
que possua anuência formal da empresa.
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35.4.1.2 Cabe ao empregador avaliar o estado de saúde dos trabalhadores que exercem 
atividades em altura, garantindo que: 

a) os exames e a sistemática de avaliação sejam partes integrantes do 
Programa de Controle Médico de Saúde Ocupacional - PCMSO, devendo 
estar nele consignados;

b) a avaliação seja efetuada periodicamente, considerando os riscos envolvidos 
em cada situação;

c) seja realizado exame médico voltado às patologias que poderão originar 
mal súbito e queda de altura, considerando também os fatores psicossociais. 

35.4.1.2.1 A aptidão para trabalho em altura deve ser consignada no atestado de saúde 
ocupacional do trabalhador.



MAL SÚBITO

 O mal súbito pode ser definido como qualquer 
ocorrência repentina da perda da estabilidade 
hemodinâmica e/ou neurológica de um indivíduo.  
Alguns quadros clínicos como: síncope, desmaio, 
hipoglicemia, vertigem, convulsão, dentre outros, 
podem ter sua definição e notificação como mal 
súbito

Braz e cols, 2009



CRITÉRIOS GERAIS DE APTIDÃO

Anamnese e avaliação clínica criteriosa



Anamnese e avaliação clínica criteriosa
 Atenção especial
◦ Estado geral

◦ Funções psíquicas

◦ Alterações de marcha, equilíbrio, ataxias, paresias

◦ Uso de medicamentos

◦ Avaliação visual e auditiva

◦ Aspectos metabólicos/nutricionais

◦ Aparelho cardiovascular

◦ Aparelho respiratório

◦ Aspectos neurológicos



Aspectos importantes

 Diagnóstico de epilepsia – suspeito ou confirmado
 Antecedente de síncope, não esclarecido
 Anemias
 Atenção especial para trabalho em espaço confinado:
◦ História de doença pulmonar crônica
◦ Deformidades/cicatrizes em face que impeça adaptação de 

máscara 



Aspectos importantes

 História de transtornos mentais
◦ Transtornos ansiosos
◦ Fobias (acrofobia, claustrofobia)
◦ Depressão
◦ Transtorno afetivo bipolar
◦ Transtornos psicóticos

 História familiar de transtornos mentais
 Uso de substâncias psicoativas (lícitas e ilícitas)



Aspectos importantes

 Diabetes
◦ Insulino dependente – desaconselhável

◦ Não insulino dependente – ajustar glicemia (HbA1c)

 Obesidade
◦ EPI, resgate, condições de socorro

 Outras
◦ Crise tireotóxica



Aspectos importantes

 Avaliação cardiológica
◦ Hipertensão arterial
◦ Arritmias cardíacas
◦ Cardiopatia isquêmica
◦ Outras cardiopatias
◦ Alteração de ECG em assintomáticos



Hipertensão Arterial

7ª Diretriz Brasileira de Hipertensão Arterial



Hipertensão Arterial

7ª Diretriz Brasileira de Hipertensão Arterial



Sugestão

 Antes de exames complementares
◦ Uma boa anamnese, com história clínica-ocupacional

◦ Um bom exame físico

 Exames complementares
◦ ECG

◦ Glicemia, hemograma

◦ Avaliação oftalmológica

◦ Audiometria

◦ Avaliação psicológica

◦ EEG (???)
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